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recente edição da Interscientia 

faz jus ao próprio nome e à sua 

proposição inicial: apresentar-se 

como publicação de artigos de 

pesquisas e relatos de experiências em 

uma perspectiva interdisciplinar. Nesse 

sentido, a revista traz textos que apre-

sentam metodologias diversas. Arquite-

tura, Economia, Educação, Saúde e 

Tecnologia da Informação são alguns 

dos campos cujos textos podem ser 

encontrados nas próximas páginas. 

Na nossa atual edição, seis dos 

dezesseis artigos apresentam questões 

de Arquitetura.  Dois deles propõem um 

diálogo com a noção de Sustentabili-

dade. A ideia é de reproduzir a susten-

tabilidade econômica, com a criação de 

casas e habitação para quem mais 

precisa, como uso de materiais “que 

envolvam menor quantidade de energia 

no seu processo produtivo, que sejam 

mais facilmente reabsorvidos pela 

Natureza e que gerem menos poluen-

tes e resíduos”, como explica o artigo 

Resistência Mecânica de Painéis de 

Bambu e Argamassa com Resíduos 

Industriais para Construções de Inte- 

 
 

resse Social. Como o próprio título 

informa, o artigo propõe o uso de 

bambu na construção de habitações 

populares, de acordo com soluções de 

engenharia que permitam sua aplica-

bilidade.Sendo o bambu um material 

que pode ser produzido de maneira 

eficiente. 

É também sugerindo o bambu 

como material para a Engenharia Civil 

que o texto Habitação de Interesse 

Social utilizando StellFraming e 

Cobertura de Bambu é apresentado na 

nossa cole-tânea. Nesse caso, o 

objetivo é a utilização do bambu 

aplicado ao siste-ma construtivo 

stellframing com fecha-mento interno 

de drywall. Sugere-se que o sistema 

seja utilizado na cons-trução de um 

conjunto habitacional, à luz das 

diretrizes técnicas do programa Minha 

Casa Minha Vida, do Governo Federal.  

Outros quatro dos artigos na 

área de Arquitetura voltam-se especifi-

camente para o plano e a projeção de 

anteprojetos de Arquitetura para locais 

específicos, focando também em 

projetos de urbanização. O primeiro 
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deles propõe a criação de um 

anteprojeto de mirantes para a praia de 

naturismo de Tambaba, localizada no 

município do Conde, na grande João 

Pessoa. O valor paisagístico da praia é 

argumentado em favor da possibilidade 

de urbanização do espaço para a 

recepção turística e o desenvolvimento 

econômico da região. O respeito às 

normas ambientais e relativas ao 

patrimônio público também se mostra 

essencial na realização desse tipo de 

projeto.  

Os demais textos propõem a 

criação de anteprojetos arquitetônicos 

que dialogam com a Saúde e a 

Educação Física. Trata-se de 

anteprojetos em áreas específicas: um 

centro de treinamento para atletas; um 

centro de atividades para idosos; e um 

centro de esportes em quadras de 

areia. Cada qual em localidades 

distintas, essas propostas desenvolvem 

perspectivas e planejamentos distintos, 

seja a busca pela qualidade de vida e 

bem estar de jovens e idosos, seja a 

criação de um equipamento voltado 

para as necessidades da comunidade 

desportiva. Esse tipo de relevância nos 

remete à preocupação cada vez mais 

presente nas discussões da Educação 

Física, voltadas menos para o processo 

curativo e mais para o processo social 

e preventivo, com ênfase na prática 

esportiva.  

O tema do cuidado e da preven-

ção em Saúde é desenvolvido em dois 

artigos da atual edição da Interscientia, 

principalmente no texto O Atendimento 

à Saúde de Adolescentes e Jovens, 

que traz, em sua temática, a preocu-

pação com a faixa etária que, embora 

considerada a mais saudável e, por 

isso, recebendo menor atenção da 

Saúde Pública, é a mais “vulnerável às 

diferentes formas de violência e 

incidência de mortalidade em causas 

externas”, em especial a população de 

pobres e negros. A discussão é feita 

sobre questões como “de que modo os 

serviços de saúde e seus níveis de 

atenção tem sido ofertados e tem aco-

lhido as/os jovens” e “que equipa-

mentos são pensados e construídos 

para atendê-los”, no sentido de suprir 

as suas demandas específicas. 

Elaborações mais específicas 

são desenvolvidas nos demais artigos 

na área de Saúde de nossa publicação. 

Aspectos relevantes da farmacoterapia 

do idoso e os fármacos inadequados 

realiza o levantamento de publicações 

que abordam “as principais alterações 

fisiológica e farmacológica apresenta-

das no processo de envelhecimento, 

destacando os efeitos de alguns 
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fármacos considerados inadequados 

para idosos, conforme o critério 

proposto por Beers e colaboradores”. 

Há ainda os artigos A Responsa-

bilidade Civil do Cirurgião Dentista 

frente a Processos de Ordem Jurídica: 

Uma revisão; Reabilitação Neurofun-

cional Participativa: Um olhar dirigido 

aos cuidadores; Tratamento Fisiotera-

pêutico nas Disfunções Temporomandi-

bulares; Conhecimento Clínico dos Pro-

fissionais Fisioterapeutas sobre o Trata-

mento da Mucopolissacaridose; e Sin-

tomas Osteomusculares em Professo-

res: Uma revisão de literatura.  

Por fim, destacamos mais três 

artigos: Objetivos Educacionais no 

Ensino Acadêmico: Importância para 

formação profissional, um levantamen-

to bibliográfico sobre os objetivos 

educacionais no Ensino Superior e 

suas influências na formação profissio-

nal; Regionalismo na Efetivação do 

Direito ao Desenvolvimento dos Países 

Subdesenvolvidos sob o Enfoque da 

Teoria da Dependência, sobre o direito 

dos países subdesenvolvidos ao 

desenvolvimento, por meio de acordos 

globais e em colaboração dos próprios 

países desenvolvidos, em função do 

seu histórico de exploração econômica 

e comercial; e Breve Reflexão sobre as 

Ações de Informação no Laboratório de 

Tecnologias Intelectuais – LTi, abordan-

do o regime de informação em um 

laboratório de informação da Universi-

dade Federal da Paraíba – UFPB. 

Nossa equipe editorial deseja a 

todos e todas uma leitura enriquecedo-

ra, que agregue ainda mais aos seus 

conhecimentos científicos!  
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